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U
lação e, com isso, boas expec-
tativas para o comércio e para
o turismo, aquecendo a eco-
nomia do estado e da capital
baiana. O dia dos namorados,
as férias escolares, casamen-
tos, viagens, atrações musi-
cais em diversas cidades, a
gastronomia regional e até
mesmo a compra de roupas,
alimentos e decorações: tudo
isso se intensifica em junho
com a população buscando
aproveitar as festas.  

De acordo com a Feco-
mércio-BA,  no comércio vare-
jista estima-se que   super-
mercados e vestuário movi-
mentem 5,56 bilhões de reais
no mês de junho, o que repre-
senta uma alta de 5,5% na
comparação anual. “Esse
dado não reflete exatamente os
gastos das famílias com as

m dos meses mais
esperados para os
baianos, junho che-
ga trazendo os fes-
tejos juninos tão es-
perados pela popu-

Turismo e comércio vão aquecer economia em junho
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compras para o São João, mas
dada a importância do evento,
entende-se que são tendênci-
as correlatas”, explica o con-
sultor econômico da Fecomér-
cio-BA, Guilherme Dietze.

O destaque é para os su-
permercados, cujo aumento
esperado é de 6,5% com a
movimentação da maior par-
te do faturamento de R$ 5
bilhões.  Isso porque, confor-
me explica Dietze,  é comum
que nessa época do ano
cresça a compra de bebidas
e comidas para a realização
de eventos com familiares e
amigos, mas também para
abastecimento pelos empre-
sários dos estoques de seus
estabelecimentos, para aten-
der ao público de hotéis, res-
taurantes e festas.

Já no Turismo, a previsão
da Secretaria de Turismo do
Estado da Bahia (Setur) é que
este ano o setor no estado
seja mais movimentado  que
ano passado, pois tem apre-
sentado índices crescentes
de desempenho.

O consultor econômico
da Fecomércio-BA acrescen-

ta, ainda, que a percepção de
um São João atrativo para os
turistas este ano encontra eco
na movimentação da rodoviá-
ria de Salvador. “Desde 2019,
quando há dados disponíveis
no Observatório do Turismo
da Setur-BA, a movimentação
no mês de junho, de embar-
ques e desembarques, ou é
a mais alta no ano ou a se-
gunda, à exceção de 2020 e
2021, fase da pandemia”, in-
forma o consultor, acrescen-
tando que no ano passado,

por exemplo, a movimenta-
ção no mês foi de 542,7 mil,
a maior do ano, superando in-
clusive dezembro, com 510
mil embarques.

 ”É importante destacar
que o consumidor baiano
está com a situação econômi-
ca mais fortalecida, sobretu-
do devido à menor taxa de de-
semprego no Estado desde
2015. A confiança no trabalho
permite o aumento do consu-
mo e o acesso mais facilitado
ao crédito”, contextualiza.

Presidente do Sindicato
dos Lojistas do Estado da
Bahia (Sindilojas), Paulo Mot-
ta afirma que o mês de junho
é bastante querido pelos co-
merciantes por que além do
São João, tem o Dia dos Na-
morados, a terceira data mais
importante do varejo.

Segundo ele, a expectati-
va é de crescimento acima de

PRESENTES
Dia dos Namorados vai movimentar vendas no comércio

Dia dos Namorados anima lojistas de Salvador
8% em relação ao mesmo
período do ano passado, o
que pode ajudar com a gera-
ção de empregos temporári-
os para ajudar na alta deman-
da.

“O Consumo é duplo,
você dá e você recebe pre-
sentes. Aí se destaca o setor
de  bens não duráveis como
roupas em geral, perfumari-

as, jóias, couros, sapatos,
cintos. Um mês em que pode
haver possibilidade de casa-
mentos. Temos uma expec-
tativa de um crescimento aci-
ma de 8%”.

O  coordenador regional
da Associação Brasileira de
Shoppings Centers (Abras-
ce), Edson Piaggio, corrobo-
ra   a expectativa do cresci-

mento  das vendas relaciona-
das o Dia dos Namorados.
“Vai ser entre 8 a 10% se com-
parado com o ano anterior. Os
Consumidores estão motiva-
dos para aumentar os gastos
com os presentes. Os itens
preferidos serão perfumes,
vestuário, calçados e acessó-
rios, ou sejam, bens-não du-
ráveis”.

Ca tarde desta terça-
feira (28), o Grupo de
Trabalho (GT) de Desen-
volvimento do G20 se
reuniu, no Centro de
Convenções Salvador,
para debater políticas
públicas para a popula-
ção em situação de rua.
Participaram da mesa, o
ministro dos Direitos
Humanos e da Cidadania
do Brasil (MDHC), Silvio
de Almeida e o secretário
de Justiça e Direitos
Humanos do Estado da
Bahia (SJDH), Felipe
Freitas.

Com o tema ‘Popula-
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Desde março deste ano,
os resultados do Índice Naci-
onal de Preços ao Consumi-
dor Amplo 15 (IPCA-15) apon-
tam para uma aceleração, o
que foi responsável por fazer
a Região Metropolitana de
Salvador (RMS) perder o pos-
to de segunda menor prévia
da inflação no país para o
patamar de maior IPCA-15
em maio de 2024. A tendên-
cia de aceleração é evidente,
já que o indicador aumentou
mais em maio (0,87%) do
que em abril (0,31%) e em
março (0,23%).

Divulgado pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), o IPCA-15
funciona como uma prévia da
inflação oficial do mês, refle-
tindo os preços coletados
entre 16 de abril e 15 de maio.
Neste período, o indicador da
RMS ficou acima do verifica-
do em maio de 2023 (0,73%)
e foi maior do que o nacional
(0,44% em maio) e o mais
alto dentre os 11 locais pes-
quisados separadamente.

Como explica Mariana Vi-
veiros, supervisora de disse-
minação de informações do
IBGE na Bahia, os dados re-
velam a manutenção da ace-
leração do índice, ou seja, a
inflação vem ganhando um
fôlego, aumentando mais do
que no mês anterior, com um
perfil um pouco parecido com
o de abril. “O que a gente per-
cebe em maio é um quadro,
de fato, de aceleração da in-
flação, de uma forma bem
geral, bem disseminada aqui
na Região Metropolitana, com

Prévia da inflação na RMS
é a maior do país em maio
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dois impactos mais importan-
tes, que é a saúde e o da ga-
solina, puxando o grupo trans-
portes para cima”, detalha.

Dos nove grupos de pro-
dutos e serviços pesquisa-
dos, oito apresentaram alta,
com destaque para: transpor-
tes (1,81%), impactado pela
alta dos combustíveis
(6,63%), em especial da ga-
solina (6,89%); e de saúde e
cuidados pessoais (1,33%),
com alta dos produtos de hi-
giene pessoal (1,77%), me-
dicamentos (ou produtos far-
macêuticos, 2,06%) e dos pla-
nos de saúde (0,78%).

Como alerta Viveiros,
apear das semelhanças com
abril, a prévia da inflação se
apresenta mais intensa em
maio, “o que é um sinal ama-
relo”. O alerta, de acordo com
a especialista, se dá pela não
pela questão dos medica-
mentos, que aparece de for-
ma pontual e que provavel-
mente ainda irá ter efeitos na
prévia de junho, mas em ou-
tras despesas, como os ali-
mentos.

Dentre os itens que mais
registraram alta de preço, os
alimentos chamam a aten-
ção, impactando no aumento
do custo de vida na RMS. O
aumento da prévia da inflação
em maio foi puxado pela ali-
mentação no domicílio
(0,73%), liderados pela bata-
ta-doce (23,80%), o tomate
(21,24%), alho (15,83%) e ce-
bola (13,96%). Por outro lado,
as carnes (-2,07%) e as frutas
(-3,53%), como a banana-pra-
ta (-14,90%), registraram de-
flação e deram as principais
colaborações no sentido de
segurar a prévia da inflação de
maio, na RM Salvador.

G20 discute políticas públicas e população de rua
EVENTO

MA mudança de vida
promovida pela Prefeitura,
por meio do programa Morar
Melhor, alcançou 100 famíli-
as no bairro de Ilha Amarela.
É a primeira vez que o
programa, que promove
melhorias habitacionais em
residências, contempla o
bairro. O prefeito Bruno Reis
participou da entrega das
residências reformadas aos
moradores na noite desta
segunda-feira (27), ao lado
da gerente do programa,
Cristiane de Araújo.O
prefeito destacou que até o
fim do ano a Prefeitura
deverá reformar mais 2 mil
unidades habitacionais.
“Não há nada mais impor-
tante para o ser humano do
que sua casa. Já fizemos
diversas entregas aqui na
região de escolas, postos de
saúde, construção de

Cem casas pelo Morar Melhor
são entregues em Ilha Amarela

praças, pavimentação de
ruas, mas quando a gente
reforma as casas efetiva-
mente a gente muda a vida
das pessoas. Por isso este
programa é um dos mais
desejados da cidade”,
contou. Bruno Reis.. “O
projeto vai reformar mil
casas no entorno. Só aqui
no bairro serão 140 casas
reformadas pelo programa”,
afirmou. Balanço e critérios
- Bairros como São Gonçalo
do Retiro, Pirajá, São
Marcos, Alto do Cabrito e
Brotas são apenas alguns
dos contemplados pelas
melhorias nos últimos
meses. Desde que iniciou
suas atividades, em 2015, o
Morar Melhor entregou mais
de 52 mil unidades habita-
cionais reformadas em
cerca de 300 localidades da
capital baiana.
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ção em situação de rua: a
produção de dados e
boas práticas em políticas
públicas’, o ministro Silvio
de Almeida abriu o painel.
Durante a apresentação,
destacou a implementa-
ção de estratégias de
ação e monitoramento
para a atenção, cuidado e
garantia de direitos às
pessoas em situação de
rua no Brasil e no mundo.
"Se o centro do debate do
G20 vai ser a redução ou
eliminação da pobreza, da
fome, da desigualdade,
discutir a situação da
população de rua é algo
central, porque se trata do

grupo social mais afetado
por essas mazelas.
Precisamos dar a essas
pessoas a possibilidade
de ter uma vida mais
digna, e o uso de dados é
a base central para a
elaboração de qualquer
iniciativa estatal para a
mudança dessa realida-
de”, pontuou.Na oportuni-
dade, o ministro Silvio de
Almeida deu como exem-
plo o “Plano Ruas Visíveis
- Pelo direito ao futuro da
população em situação de
rua”, lançado pela pasta
federal em dezembro de
2023, com investimento
inicial de R$ 982 milhões.
"O plano contempla
medidas que serão

desenvolvidas a partir de
sete eixos – Assistência
Social e Segurança
Alimentar; Saúde; Violên-
cia Institucional; Cidada-
nia, Educação e Cultura;
Habitação; Trabalho e
Renda; e Produção e
Gestão de Dados. Entre
as iniciativas, no que
tange à saúde, constam a
formação de 5 mil profis-
sionais que atuam no
cuidado às pessoas em
situação de rua em
diferentes municípios
brasileiros e a orientação
das maternidades e
hospitais da rede de
atenção materno-infantil
para atendimento a essa
população", ressaltou.


